Marítimo como vilão – O acidente com o tanque Prestige

Um comandante é resgatado do seu navio que estava à deriva, o navio sem chances de resgate; o capitão assim que pisa em terra firme, é imediatamente preso, e fica sob custódia sem ser ouvido durante 85 dias, acusado de não cooperar com as equipes de salvamento, e responsabilizado diretamente por um desastre ecológico, porem sem direito à ampla defesa.
Parece coisa de filme de conspiração, pois envolve máfia, esquemas de lavagem de dinheiro, empresas fantasmas, paraísos fiscais, empresas de petróleo de fachada, processos judicias, e uma grande crise política, porem  tal fato ocorreu no ano de 2002, e abalou as estruturas e conceitos da indústria marítima mundial.


Após tal fato, toda a legislação internacional é modificada, a MARPOL sofre emendas, praticamente no fim daquele ano, grandes grupos de armadores, sofrem um grande prejuízo, e o sistema de bandeiras de conveniência fica sob alvo de toda a comunidade internacional e opinião publica. Navios tanques de casco simples passariam a ser banidos dos mares Europeus e Norte Americanos.



-No centro da controvérsia, um navio construído em 1976, seus irmãos da mesma classe já não navegavam mais, haviam todos sido reprovados nas ultimas inspeções da classificadora. O referido navio era o “M/T Prestige”, de 81 mil toneladas, um navio porte Aframax, e com uma carga de 77 mil toneladas de dois tipos de fuel oil diferentes.
O “Prestige” então com 26 anos de idade,  já estava banido de carregar para a Shell, Chevron, Exxon, por ser antigo, e não mais confiável, e por
 isso ele era sempre afretado no tramp, para transportar cargas de especuladores do mundo do petróleo, geralmente estas cargas (petróleo), proveniente da máfia russa, em esquemas de lavagem de dinheiro. E não foi diferente quando ele carrega no porto de São Petersburgo na Russia, e parte em direção ao Canal da Mancha, destino… ignorado, pois o esquema era sair com o navio carregado e enquanto navega, um “trader” se encarrega de vender a carga pelo triplo do preço, quando foi carregado na Rússia com preço bem abaixo do mercado.
Para Marc Rich, um dos mais famosos ‘traders’ de produtos petrolíferos do mundo, o caso Prestige é mais uma “frenética compra e venda de cargas, enquanto os navios petroleiros navegam por todo o mundo”. “Os capitães dessas embarcações conhecem bem a pressão dos mercados, na hora de tomar decisões”, conta Rich, acrescentando: “Talvez por isso, muitas das decisões em alturas críticas são tomadas por ‘traders’, refastelados num escritório com ar condicionado, com uma janela para o centro de negócios de Londres, Singapura ou Nova York”.


Armadores desaparecem

Os armadores do Prestige eram a companhia grega Mare Shipping, porem esta empresa de fachada só possuía apenas este navio em seu registro. O Prestige, registrado nas Bahamas, mas operado por outra empesa na Libéria, a Universe Maritime Ltd. que cuidava de seus afretamentos, era o típico caso da armação pirata internacional, da qual os verdadeiros donos do navio eram uma dinastia de magnatas gregos, que possuem mais de 100 navios, mas se escondiam por traz de várias empresas fantasmas.


A dimensão da mancha se pode notar nesta foto feita por satélite 

No comando do Prestige estava o grego Apostolos Mangouras, que sabia apenas que deveria partir rumo ao Atlântico e aguardar instruções para aonde deveria seguir com a carga. 
A serviço da Máfia
A carga por enquanto pertencia a Alfa Group, que foi quem negociou a carga ainda no mar, com a  Crown Resources,  essa empresa na verdade é uma fachada para lavar o dinheiro do petróleo “barato”, e se esquivar de impostos, ambas as empresas pertencem à um dos homens mais ricos da Rússia e um dos mais ricos do mundo, o jovem Mijail Fridman*. Estas empresas que operam seus negócios pela Suíça, Gibraltar, e Ilha de Man, são as verdadeiras proprietárias da carga que se perde junto com o navio.


*Por sua parte, Fridman é considerado um dos doze maiores oligarcas russos. Aos seus 39 anos, a Forbes calcula sua fortuna em 210.000 bilhões de dólares, o que o coloca no novo posto da lista de maiores fortunas de pessoas menores de 40 anos.



O Capitão Mangouras, não imaginava que logo estaria envolvido numa crise internacional. Quando o navio que comandava enfrenta uma tempestade na região do Golfo de Biscaia, 1 dos 12 tanques do Prestige sofre uma avaria, imediatamente as providencias são tomadas como o pedido de socorro, e procura navegar rumo a um porto seguro. A terra mais próxima era a Finisterra ( em espanhol fim da terra ou fim do mundo), na região conhecida como “Cabo da Morte”. O Prestige já avistando terra, e navegando deixando um rastro de óleo pelo mar, é obrigado a dar meia volta, pois as autoridades marítimas Espanholas negam entrada do navio em qualquer porto, porem as condições climáticas só pioram, e o risco da avaria ficar maior só aumenta a cada hora que passa. Por fim rebocadores forçam o navio a se afastar mais da costa em direção a costa portuguesa. 
Porem o pior acontece; o navio logo apaga, e fica à deriva, as equipes de resgate aéreo são acionadas para o resgate dos tripulantes. O Prestige então com 27 tripulantes, só restam a bordo o Capitão, o Imediato e o Chefe de máquinas. São estes 3 homens que ficam arriscam a vida para tentar salvar o navio de um desastre. Durantes várias horas são feitas tentativas para um reboque, porem quando é possível, os rebocadores afastam o navio cada vez mais para longe da costa, longe de águas mais abrigadas, e o levam para o mar turbulento. As autoridades da França, Espanha, e Portugal, se recusam a prestar assistência ao navio sinistrado. Os 3 rebocadores espanhóis de resgate, recebem ordens para levar o Prestige para águas internacionais.


“As autoridades espanholas mandaram o navio para o mar aberto e aí a fenda abriu-se muito mais. Foi um erro afastar o navio, era preciso conduzi-lo para um local calmo e, aí, retirar a carga (fuel oil)”
Ninguém queria o Prestige próximo da costa, e quando o mesmo já se encontrava há 250 km da costa da Galícia, e na divisa do mar territorial português, da qual é bloqueado por um Destroyer da Armada Portuguesa, as condições do casco do navio deterioram muito rapidamente, o fim era inevitável.
O Prestige um navio de 26 anos, casco simples, havia passado pela sua ultima grande inspeção da classificadora em 1998, a ABS, havia liberado o navio, mesmo sabendo que os navios da mesma classe os navios Alexandros,  Centaur, e Apanemo; foram para o corte entre 1999 e 2002, por apresentarem falhas estruturais exatamente a meia nau, entre as cavernas 61 e 71; justamente no ponto em que se rompe o costado do Prestige.


A foto que marcou a carreira do Prestige, uma cena desagradavel de se ver 

O navio em colapso


O pior acontece o Prestige avisa que irá se partir em dois, como um ser vivo, o navio range, e treme, era o sinal para abandono total do navio. Não há mais nada o que fazer, apesar dos esforços do seu capitão para arriba lo para algum porto seguro, o velho navio é levado ao desastre. Então 5 dias depois do inicio deste incidente internacional, o Prestige sucumbe as vaidades e ao não comprometimento de autoridades, que poderiam ter resolvido tudo de forma simples. O navio se parte ao meio, e logo afunda em uma profundidade de quase 3 mil e 500 metros, em águas internacionais, entre as costas da Espanhola e portuguesa e Francesa, porem 62 mil toneladas de fuel oil, ainda estavam em seus tanques. Em questão de dias 35 mil toneladas vão se espalhar por toda a costa da Galícia [Espanha], parte da França e Portugal, sendo logo o pior acidente do tipo já ocorrido nestas águas  – O  VLCC Amoco Cadiz, derramou uma quantidade bem maior de petróleo – 223 mil toneladas, porem não causou tantos estragos na costa da Bretanha [França], pois encalhou há apenas 3 milhas da costa- ver o artigo aqui no BlogMercante.
Os prejuízos calculados ultrapassam os 2,5 bilhões de Euros, a industria pesqueira de dezenas de vilas, é diretamente afetada, toda a população da região da Galícia encontra numa manhã, suas praias cheias de óleo pesado, mais de 100 mil aves marinhas morrem, crustáceos e mariscos são contaminados, e toda a culpa é jogada sobre o capitão do Prestige, a imprensa mundial noticia erroneamente que o comandante foi negligente,  e não colaborou com a equipe de resgate, uma grave crise política se instala na Espanha, trocas de acusações entre políticos, e ambientalistas, chegam ao ápice quando 200 mil manifestantes saem em protesto nas ruas brandando “Nunca Mais” ! Cobram medidas enérgicas para evitar tragedias assim.


Meses depois e ainda preso na Espanha, o Capitão do tanque Prestige, disse que propôs que o navio fosse fundeado perto da costa para facilitar a retirada do fuel oil que transportava.
“As autoridades espanholas mandaram o navio para o mar aberto e aí a fenda abriu-se muito mais. Foi um erro afastar o navio, era preciso conduzi-lo para um local calmo e, aí, retirar a carga (fuel oil)”, afirmou Mangouras ao ser interrogado pelo juiz de instrução de Corcubion (Galícia), Javier Collazo e a procuradora Beatriz Pacios.


O capitão explicou que propôs às autoridades espanholas impedir que o navio fosse à deriva, fundeando o Prestige a “3,5 ou 4 milhas da costa” com o auxílio de duas âncoras com 325 metros de comprimento de amarras.
Ele propôs também, por duas vezes, aos rebocadores que o socorriam, que tentassem manter o navio fixo a algumas milhas da costa enquanto esperavam que o mar acalmasse. A cada proposta recebeu uma negativa, segundo o capitão que afirma não saber qual o motivo das recusas.
Associações ecológicas, a oposição socialista na Espanha e numerosos habitantes da Galiza questionam desde o início da crise a decisão do governo de afastar o navio, considerando que esta escolha agravou a catástrofe.
O governo espanhol defende-se afirmando que agiu de acordo com os conselhos de peritos e para evitar uma “catástrofe econômica” na região.


O Capitão Mangouras reconheceu, durante o interrogatório, que teve momentos de pânico, admitindo não saber se o seu navio respondeu a todos os apelos da Torre de Controle de trafego marítimo de Corunha.


O Prestige foi um navio petroleiro casco simples,  que afundou na costa galega, produzindo uma imensa maré negra, que afetou uma ampla zona compreendida entre o norte de Portugal e as Landas ou Vendée em França, tendo especial incidência na Galiza, num total de 2.500 km de costa foi atingindo, se tornando o pior desastre ambiental da costa atlântica europeia.
Dois filmes mostram a dimensão do estrago, e todo o drama envolvendo o tanque Prestige
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 “A necessidade é a melhor mestra e guia da natureza. A necessidade é terna e inventora, o eterno freio e lei da natureza.”- Leonardo da Vinci
